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Reiniciamos nossa coluna da 

fraternidade, transcrevendo tre-

chos de uma carta portadora de 

situações aflitivas em que a i rmã 

D . Cac i lda je debate sem encon-

Ítrar alívio. Gm sua exposição co-

movida, relata os maus aconteci-

mentos de sua vida, com a pre-

• tensão de inocentasse dos males 

suportados no curso de vários 

anos. Nota-se ccrto fraquejo in-

telectual em sua l inguagem fluen-

te e p lena de amargo pessimismo. 

Parece n ã o possuir migalha de 

U e nem ligeira dose de resigna-

ção . Ouçãmo-la em seu libelo, 

extravasando revolta de mistura 

com blasfêmias de arrepiar: 

— «Dirijo-lhe e s t a p o r-

que disseram-me, aqui neste in-

ferno onde habito, que o senhor 

se entretem com a miséria hu' 

mana , dando conselhos e ensi-

nando recursos que o Espiritis-

mo fornece. E u , mulher que des-

de a mocldade venho sendo mar-

t lr i iada pelos sofrimentos, fu i 

obr igada a deixar os estudos na 

terceira série. Sempre doente, os 

anos passaram por mim. N ã o me 

casei. N e n h u m moço me quiz pa 

ra esposa. Sem os meus pais, vi-

vi a o lado de parentes que me 

est imavam. V i m sofrendo humi-

lhações e doenças, sendo subme-

t ida a três intervenções cfrúrgi 

cas que em nada melhoraram o 

meu estado geral. Con t i nuo do-

ente, lu tando com êsse terrivel e 

poderoso inimigo que ronda a 

saúde da gente que em tantos ca-

sos nenhum mal f tz a n inguém. 

Just içai Destino? Provações? Von-

tade de Deus? T u d o estórias, que 

nada tem a ver comigo que cm 

nada creio, e se não fui boa fi-

lha , também não fu i m á criatura. 

Disseram-me que eu estou pa-

gando faltas passadas. Passadas 

quando , onde? 

Por que sofro? Sendo Deus 

tão bom e Justo, segundo a fé 

dos devotos, por que não quiz 

que eu me calasse e seguisse a 

vida normal como tantas criatu-

ras? 

Desculpe meu senhor, a mi-

nha atitude com pa lavreado de 

natureza tão diferente das ma-

neiras com que o senhor está 

habi tuado. Nesta c idade d e Go i á s , 

quem sofre n ã o se a comoda ás 

boas atitudes e ponderações de-

licadas. A j ude a mim t ambém , e 

perdoa a minha rebeldia. 

Cac i lda d a Tr indade 

n ^ 

D . Caci lda, ao respondermos, 

por estas co lunas , sua car ta t ão 

recheiada de conceitos rec lama 

tórios, com uca rosário de incon-

formações, curnpre-nos dizer-lhe 

que n ã o possn imos vocaç'ão pa-

ra operai mi lagres; t udo o que 

fazemos ê aconse lhar aos missi-

vistas novas diretrizes que, pos-

tas em prática , p o dem so luckmar 

grande parte dos; p rob lemas que 

os afligem. 

Se em tempos passados hou-

vesse adquir ido a lguns conheci-

mentos dos males humanos , n ã o 

se encontraria hoje com a a lma 

revoltada, sem apoio moral para 

vencer as provações. Se ao dei-

xar os estudos para combater a 

enfermidade, tivesse como fonte 

de consôlo os ensinamentos espi-

rituais, estudando o Evange lho 

que alivia, fortalece e cura. es-

taria hoje conformada e até cer-

to ponto tranqüi la . 

Desconhecendo a causa de seus 

males, é bem certo que se en-

tregaria ao desespêro, acusando 

fatores por êles responsáveis, sem 

fazer um auto-exame de sua 

personalidade. 

Assim como há doenças do 

corpo, há também doenças da 

alma. Arrastameatos aos vícios, 

paixões grosseiras, influSncias e 

ações mesquinhas, bem como, ati-

tudes malsãs, significam falta de 

higiene do espirito, gerando fo-

cos de impurezas, responsáveis 

pelos males do corpo. 

Se o corpo sofre, a causa é 

interna, isto é, da alma. C u r a n d o 

se a alma extinguém-se as doenças. 

A sabedoria antiga af irmava: 

«Mens sana ín corpore sano.» 

Ê hábito milenar atribuir-se 

origem de nossos males ao mun-

do, ao destino, á má sorte, aos 

semelhantes e até a Deus . Nin-

guém é responsável pelas nossas 

dôres e vicissitudes de qua lquer 

o r d e m . T ò d a s a s mo 

dal idades de nossos sofrimentos 

são efeitos que transbordam de 

nós mesmos, vêm de nosso inti-

mo, de dentro para fora: maus 

pensamentos, cobiça, avareza, ó-

dio, orgulho, adultério, calúnia, 

mentira, etc., são gérmens que 

flagelam a human idade . A Ter-

ra onde habitamos não é culpa-

da e nem presidio, ela é um 

campo de ação para maiores des-

tinos em futuras Jornadas. 

A Justiça D iv ina em sua sobe-

rania n ã o castiga, n ã o pune e 

não condena a penal idades, 

n ão admi t indo vítimas, de vez 

que a cada um é dado segundo 

as suas obras. O mal que nos 

fere não está no exterior; estão 

em nós mesmos. Q u e adianta ao 

enfêrmo mudar de casa, de ci-

dade ou de pais? Para onde fôr 

levará consigo a enfermidade que 

o atormenta. É preciso reformar 

a nós mesmos, antes dc preten-

dermos reformar o mundo que 

não é doente. Enquan t o não a-

presentarmos condições morais de 

valores reais, estaremos i ludidos, 

esperando a mansão dos bons e 

dos justos, q uando a inda esta-

mos cheios de in iqüidades, impu-

rezas, apégo à matéria. 

A estimada Cac i lda , i rmã em 

Jesus, não deve lamentar-se 

pela parte que lhe coube na pre-

sente encarnação. Ó r f ã , sonhan-

do posição independente e desta 

F r a t e r n i d a d e em P o n t o Í N t o 
Agnolo Morato 

cada no meio social ou intelec-

tual , v ivendo em lar de parentes 

compadecidos, envelhecendo à 

margem da v ida . sem o amor e 

carinho de u m espõso, sentindo 

no corpo a l âmina de bisturis a 

retalhar-lhe as carnes sem que a 

causa mórbida fôsse removida, 

são motivos de aflições doloridas, 

bem o sabemos. Porém, a fonte 

de nossos males tem sua origem 

no pretérito, quando semeamos 

livremente espinhos nas jornadas 

plenas de ações malévolas. 

Seu sofrimento, e todo o amar-

gor de sua existência de sofre-

dora, incapacitando-a de apreciar 

e gozar os bens naturais da vi-

da humana , constituem agora c 

remédio acertado para debelar, 

todo ou em parte, os erros e fal-

tas do passado. Não se lamente 

pela ausência de prazeres da vi-

da. Representam mui to pouco pa-

ra quem pode dispor de tempo 

O êxito a lcançado pela Con-

centração de Moc idades Espiri-

tas do Nordeste do Estado de 

S á o Pau lo , n ão caberá numa sim-

ples noticia e nem tampouco no 

l imitado espaço de uma crônica 

quinzen&l, como o desta secção. 

Traba lho organizado e que 

conseguiu envolver de vibração 

a todos os que déle participaram. 

A tr ibuna espirita desse c onda ve 

foi bem preenchida por conceitua-

dos expositores de assuntos filosó-

ficos e doutrinários. Ficaram cm 

r<lévo as tertúlias dos moços 

espíritas realizadas no Sa lão 

«Anà l i a Praaco», do Hducandár io 

Pes'a!ozxi e merecem registro em 

livro de ouro as palestras e con-

ferências pronunciadas peles des-

tacados tribunos: Prof. Newton 

Boechat, da Guanaba ra ; Prof. 

Moac i r de Araú j o L ima , de Pou-

so Alegre e D i v a l i o Pereira Fran-

co, da Bahia. 

As exposições de livros foram 

bem cu idadas e. mais u m a vez. 

notou-se o interêsse d o públ ico 

E n t ã o fora da verdade n ã o 

há salvação, fora dela n ã o aegui-

ledor em adquirir obras espiritas' remos ao Me i go rfazarenu; a ver-

para suas estantes. O s estudos j dade nos liberta da escravidão 

substanciados em dois excelen-

tes conjuntos vocais da cidade 

de AraraquBra e R io P r í t o . 

En f im , cremos brm que essa 

Concentração d t Mocidades re-

cebeu a bênção direta da Esoi-

ritual idade Superior. .Aqui n ã o 

registamos ésse acootecimento co-

mo vi ória pelo número incalcu-

lável de participantes e concen-

tracionistas, mas pelo sentido de 

l iberdade a que se entregam tõ-

das a« criaturas compenetradas 

da assertiva de Jesus: «Conhece-

reis a Verdade e E la vos liber-

tará». 

A Você, Meu Irmâa 
Disse Jesus: 

Eu sou o caminho, a verda-

de e a vida, ninguém vem 

ao Pai senão pormim-Jó - IA 6. 

sob responsabil idade dos educa 

dores Dr . T o m a * Nove l ino , Pro-

fa. Aparecida RebêIo Novel ino. 

Profa. Antonieta Barini , Prof . 

iApolo O l i va Fi lho, Prof . Pau lo 

de Castro Teixeira e Jornal ista 

W a l a r e Leal Rodrigues, desperta-

ram interêsse em todos os que par 

ticiparam de suas au las . A i n d a pa-

ra melhor aproveito da oportuni-

dade confraterniata realizou-se 

».ra encontro dos presidentes de 

centros espiritas de nossa Região 

com o D r A rmando Ass's de 

Ol iveira, Více-Presidente da Fe-

deração Espirita Brasileira, Prof. 

sem conta, para o futuro que nos j Apoio O l i v a F i lho , Secretário da 

aguarda. Se ainda não conhece, 

leia o Evange lho Segundo o Es-

piritismo e mais tarde o Livro 

dos Espíritos, que o s e u 

problema encontrará justa e per-

feita solução. Lei a sem a obriga-

ção de se tornar Espirita. O s en-

sinos de Jesus são destinados aos 

que sofrem e não ás casta3 re-

ligiosas, ou adeptos de qualquer 

templo. Talvez não consigas a 

conquista da cura material, mas 

o consolo, o alivio, ou mesmo a 

cura espiritual, é quas i certa. 

Va i s , assim, por êsse meio, en-

contrar-se com Jesus; e quem 

com êle se encontra, só terá paz, 

saúde e alegrias que o mundo 

não conhece... 

U S E e Abe l Glaser do Departa-

mento de Mocidades Espiritas 

da U S E para diálogos proveito-

sos em tôrno da U N I F I C A Ç Ã O 

E S P I R I T A . Cerca de qu inhen 

tos visitantes vieram à Franca, 

para inteirar-se do Mov imento 

desenvolvido por êsse trabalho 

de significação sociológica em fa-

vor da Dou t r ina Conso ladora 

em que nos achamos acorrenta-

dos, conduzindo-nos ao Apri*co 

do Senhor. Êste é o ensinamento 

do Mestre. 

Por que então criar em mentes 

menos desenvolvidas que existem 

duas verdades; uma pur i f icada, 

outra , como será? C o m o fan-

tasiará o orador, que esquecen-

do-se de sua responsabil idade, 

vem de públ ico a f i rmar estas 

existências? N ã o compreende que 

tudo que não é veidadei iro é falso 

e sendo falso, pos separa dos 

ensinamentos da doutrina legada 

por- Jesus e seus discípulos, es-

parg ida na face do g lobo pelo 

espirito da verdade e codif icada 

por A l l a n Kardec, que concorre 

para que os nossos i rmãos submer-

jam num lamaçal de hipocrisia * 

mentiras. Levando-os as mensa-

gens cont idas no Evange lho , que 

são eternas, f icaremos tranqüi los 

de um dever cumpr ido , e para 

que assim aconteça, devemos 

. . i n ã o somente dizer mas executá-
l ivemos a cciaDoraçao de rep i e- J , a s D e 

que serve alardear: «Po-

io Espirita - 1.969 
280 páginas de informações 

atual izadas sobre o espiri-

tismo em todos os seus as-

pectos. 

t a d a E i e m p l a r 

ncr$ 4,oo 

Pedidos à Livraria 

— «A NOVA ERA» -

Fe io Reembolso Postal 

Caixa Postal N . ° 65 

Franca ( S P ) 

meara aos daningos. às 9 lis. 
ptll RÍOiO CLUB HERIZ DE 
FRIlICt. I piogriM: 

Sementeira Cristã 

«.entant-s de/Reci fe-Ptrnambuco, 

Co rumbá - M t , de Pires do Rio, 

Go iân ia e Rio Verde - Go ; U-

berlfindia, Uberaba , Sacramento, 

São Tomaz de Àqu i uo , Passos, 

S. 8 . do Paraiso, t apet inga, 1-

biracl e outras cidades d o Esta-

da de M i na s Gera is . Todas as 

apresentações artísticas, désde 

bem movimentado jgraol d i r ig ido 

por Joaquim A lves (o quer ido 

Jo) às declamações d> poeta Pe-

reira Brasil , desde a colabora-

ção d o Con j un t o Francano d é 

Amadores aos debates, torneio 

de oratória, tudo se fez como 

acêrto de giorifirar os postulados 

que valor izam o Evange lho 

do Senhor . 

0 Conse lho Diretor teve em Fe-

lipe M a c e d o So lomão e profa. 

j Doroti de Pav la So lomão dois 

: pontos essenciais, que acertaram 

.sempre suas at ividades à vonta-

| de de servir. A F u n d a ç ã o Edu 

candár io Pestalozzi patrocinou e 

deu tõda a cobertura possível a 

| êsse Mov imen to - o que vem pro-

var que êsse expressivo institu-

to d a Educação Espirita procura 

.incentivar o dinamismo bem in-

teLcionado dos moços Integrartes 

da Terceira Revelação. 

A s conferências real izadas no 

1 auditório da F u n d a ç t o «Judas Is-

j cariotes». de nossa cidade, tive-

! i am sempre o prestigio de enor-

me massa popular , áv ida de 

ouvir as mensagens v indas dos 

! expositores doutr inár ios, como 

das Informações sôbre o movl-

ímen to em todo» os sentidos» ccn-

ra da Car idade não há salvação», 

se para acolher um desampara-

d o exigimos dêste a recompensa 

em trabalhos cansativos que os 

impedem de preparar--e material-

mente. para que no futuro este-

ja habi l i tado a provar o seu sus-

tento. de maneira menos espinho-

sa? Se cremos em vida tutura, 

por que exigir, de Imediato, o 

pagamento dequi 'o que fazemos 

por amor ao nosso i rmão? For 

que vender-lhe a instrução obri-

gando-o a permanecer nas trevas 

da ignorância , tornando-se. assim, 

piêsa mais fácil aos caprichos 

do mundo? 

Se a nossa f raqueza costumei-

ra, se o nosso orgu lho humano , 

nos conduz a esquecer, p o r q u e 

e para que viemos e *ste planê-

ta? Devemos nos refugiar nos 

Evange!hcs , ban indo da nossa 

mente as recordações opulentas 

que, muitas vêzes. s ão fantásti-

cas. Par í fso nos ensina o gran-

de Pau lo , em epístola aos Corin-

tos 12-7-A manifestação do Espi-

rito é dada a cada um v isando 

um fim proveitoso; portanto, se 

vieste como homem d o povo * 

que deve comportar-se como tal , 

procurar do servir a Deus e ao 

próximo, esquecendo as nebrezas 

que ju lgas ler usufru ído que tal-

vez n ã o soubeste bem empregar». 

Ago ra , no meio da plebe, cum-

priràs as leis d iv ina* para que 

a paz reine no m u n d o e Cr is to 

no coração dos homzns. 

Manoel Pedro Pereira 

* 
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Onda Fria em Pleno 
Bem en*enildo: N â o se trata 

dc uma dessas ondas de frio. 

comuns na quadra invernal, que 

partindo doa polos, atravessam 

os pararelos e invadem as zoaaa 

temperadas. A onda em questão, 

invadiu também a zona tórridal 

Ê a onda de frio moral , que 

vem gelando os corações e o 

entendimento das pobre* criatu-

ras terrenas. 

O Evangelho do Cristo, único 

agasalho que pode aquecer 03 

corações humanos, está sendo 

pãsto à margem, como se tratas-

se de trapo Imprestável. 

A tibleza, quando não, a com-

pleta descrença de tudo quanto se 

relaciona com a vida apôs a cha-

mada morte, não obstante os 

repetidos avisos e advertências 

que noa vêm do mais alto, de-

vido * formidável influência das 

falanges da* trevas, se perdem 

no vácuo. 

As religiões n i o possuem a 

fórça moral necessária para con-

duzir os seus rebanho* ao apris-

co do Mestre Jesus. 

Adentro da religião católica, 

que é a predominante em nosso 

pais, as desinteligência* aumen-

tam dia por dia. 

Nem a autoridade «infalível» 

do papa ê acatada. (Isso, porém, 

n i o é de minha conta): O que 

me Interessa e me aflige, i a on-

da fria que invadiu a nossa seara! 

O s nossos (ornais, na sua su-

blime e difícil tateia, tudo fazem 

para manter o otimismo entre a 

confraria. Mas , a verdade é que 

as coisas não andam como de-

veriam andar, principalmente no 

setor da mocidade onde os velhos 

depositamos as nossas esperan-

ças. 

A «bossa nova», que faz par-

te da imensa onda fria, arrete 

reu a fé, obscureceu a razão da 

grande maioria dos moços, a pon-

to de lhes fazer esquecer a sua 

responsabilidade e as consequên 

cias decorrentes da falta do cum 

primento de seus deveres para com 

a Doutrina. 

Deveriam, oa mocos e as mo-

cas espiritas, por fõrça dos co-

nhecimentos adquiridos, ser pe-

lo menos, um pouco diferentes, 

no* usos e costumes em voga, 

muitos deles copiados dos artis-

tas e pouco recomendáveis para 

quem sabe que deve renunciar 

a alguma coisa que se deve e se 

pode renunciar, cm prol de nos-

sa evolução espiritual. 

Temos, graças a Deus, um pú-

gilo de Jovens, verdadeiros faróis, 

que se movimentam sem desesnso, 

por Cste imenso Brasil, levando 

o calor de »ua fé e os clarões 

de sua luz. M a s , ail O calor pro-

duzido por suas palavras e pe-

lo os seus exemplos, dura ape-

nas o tempo que estão entre sós. 

Depo i s . . . 

Será que a nossa Doutrina 

tem pontos fracos, ou mistérios 

Impenetráveis? Nsda disso: O 

Espiritismo é bem claro no que 

tange á parte moral. 

O Cristo ensina: <NAO S E 

P O D E S E R V I R A D E U S E A 

M A M M O M » E o Espiritismo, 

atravAs das Mensagens que nos 

vem do alto, iluclda o sentido 

dessa, como de tantas outras pas-

sagens evangélicas. «SE AL-

G U É M Q U E R V I R APOS M I M . 

T O M E SU • R U Z E S IGA-

ME» . A nossa cruz! Quem não 

a tem ? . . . 

Claro que o Fsplritisrao não 

exige que nos enclausuremos. 

Pelo contrário; manda-nos viver 

entre a sociedade, mas, dan-

po provas de n o s » ft, pela ob-

servância das lições que repeti-

damente recebemos do mais alto 

Será, (penso eu muitas vêzes) 

que a desvalorização da moral 

deve forçosamente acompanhar 

a desvalorização de nossa moe-

da? E pensava: Certamente isto 

deve acontecer unicamente na 

nossa região. Talvez, a onda frt* 

não tenha atingido as outras re-

giões. Mas eis que. ao mesmo 

dia recebo duas cartas dr pro-

cedências diferentes, queixando-

se da tal onda fria, não sõ en-

tre a mocidade, como entre os 

velhos, tal como a q u i . . . 

Ao receber tal no'Jcia (tais no-

ticias), eu que já andava para-

fusando e martelando sõbre o 

caso, aos trsncos e barrancos, 

como de costume, tracei estas 

garstujsa a titulo de lembrete. 

E antes do ponto final, com mul-

ta humildade, peço perdão aos 

moço* e também aos velhos, q i i j j 

não estejam de scfirdo com 

minha conversa, que n i o se dl 

rige aos que estejam se condi 

zindo como exige a Doutr ina i 

mai, aos dorainhocos, que, n< 

turalmente, usando o seu livre a: 

bttrlo, vão continuar dormindo. 

André Fernandes 

V E N C E A LUZ! 
Mocidade i ir cantando 

para a frente. sem temor! 

Ê lutar, mas batalhando, 

tecer armas ti de amor! 

B querer a liberdade, 

combatendo a sombra, o mal: 

O atentando, õ Mocidade, 

a bandeira fraternal. 

C l Ô v i B R a m o s 

CompanheirosI Nossa lida 

i levar a paz e a lut. 

Ê lotar de alma aguerrida 

pela cansa de Jesus. 

Companheiros! Nóvo dia 

j& desponta para o Bem. 

Vence a In ; . ' Quanta Alegria! 

Vence a Luz e o Amor também!.. 

0 Fantasma ia Rua Augusta 
O jornal Noticiai Populares do 

dia 28 de fevereiro do ano em 

curso publicou uma reportagem 

feita pelo repórter Moacyr Jor-

ge. com foto de Soich Tokai. 

Nessa reportagem Moacyr Jorge 

mostrou até que ponto vai a sa-

fadeza dêsses padres metidos a 

parapsicólogos. As pessoa* não 

afeitas aos fenômenos de efeitos 

físicos e materializarão, podem 

pensar que realmente oa fenõme-

A Dor 
C a s a d e S a ú d e 1 1 1 1 1 K W ' 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A - Már io Tedesro: 50.C0; Mánlr Bittar: 50.00: Pedro 

Botelho MoÜna: 0,80: Francisco Carlos Viana: 3.00: José Augusto 

Baldassari: seu donativo: 10,00; José Gome*: 6 pares de botiaha;: 

H . Pocha Filho: 22 pare* de calçados: Ordallna Canuto Costa: 

23 pares de sandálias: Dr. Benedito Freitas Uno : 20 kg* de fei-

jão: Escola Agrícola: I caixa de beringelas: Domingos Jardim- I 

armário p / medicamentos: Um amigo: 44 tubo* de linha; Benedita 

Rodrigues de Campos: Salgados diversos no valõr de Ncr$ 20,00: 

Sra. Luiz Martins Nunes: diversas roupas: S A O P A U L O : Spàr-

:aco Ghirardi: 8.00: José Bsptista de Faria: 10.00; Aristeu Al-

ves de Oliveira: 5.00. Jovlno Beinardes: 10,00: Dr . Olavo Ferreira 

Prado: 26,50; Arnaldo Martins Orso: 4,00; Dlaconia - Aliança pa-

ra o Prjgresso: 23 volumes de farinha de milho, com 460 kgs.: 

20 volumes de trigo laminado com 460 kg*.: 11 ss.-os de fa-lnha 

de trigo: 249kq«.: 3 fardos de ,-onpas: 120 kg* B A U R Ú -João Mar-

tins- 6 00: S A O S 1 M A O - Jú l io Limberti e Dna. Rosinha Limbertl: 

2,00; P O N T * G R O S S A - lone Ribeiro: 4,00. M A R A C A / - Léo 

Strahler: 3,00; M O N T E C A R M E L O : Nilo Cardoso Naves: 40.00: 

S O B R A L - José Manço: 5 00: S O R O C A B A - Joaquim Martins 

Marques: 4,00: B A T A T A I S - A n t o n i o Delcidea: 10,00: R I B E I R Ã O 

C O R R E N T E - L á z a r o Rocha: 1 saco de arroz em cascai BRASÍ-

L I A - Ivone Xavier Vaismenos: 1 bluss. 

O L 1 M P Í A - H e n r i q u e Qulmello: 1,0 0-, B E L O H O R I Z O N T E : 

Major Nestor C isv? : 25.00; S A O P A U L O : Carlos M. Fernandes: 

2,00; Bolsa de Valores de S. Paulo: 130,00; Manoel Gonzales 

Portela: 11.50: Majer Mayer S/A. 1 caixa de gtlpefago- compil-

midos: Januário Bassoaldo: 10,00: B R O D O S Q U I -Aleixo da Silva 

Passos: 10,00: Benedito da Silva Passos: 5,00; L I M E I R A - Paulo 

Ulbrích: 1,00: Um amigo: 0,20; S A O S I M A O - J ú l i o Limbertl: 2,00; 

S A C R A M E N T O - José Alves Borges de Oliveira: 0 , 5 0 : C A X A M -

BC-Eurlpedes Candlnl: 10.00: R I O D E J A N E I R O - L i g a Espirita 

do Estado da Guanabara: 10,00: V O I , T A R E D O N D A -Jaime de 

Paula: 18,00; Franca: Cerqueira Pnccl, Comércio e Importação S /A : 

50,00; Cia Paulista de Fõrça e Luz: donativo de maio a dezem-

bro de 1968: 181,60; Donativo encontrado na urna da Cia. Paulis-

ta de FSrçs e Luz: 1,03; A Gobbo: 18dzs. de guaranás: Antonio 

Paulo Tozzl: I caixa de tomate: Luiz Garcia e Sônia Maria: em 

pães: 18,00; Genéslo Martidlano: 124 pares de calçados; Mário|Ro-

dtigues: 10 pares de calçados; Loja do Paulinho: 55 pares de 

calçados: Patrício 6 Olier: 2 caixas de batata salsa: Maria Odete 

de V. Pinheiro: s / donativo em memória de Ceginda da Graça Vei-

ga: 5,00; Joaquim Agustavlno de Figueiredo: 10,00. 

Em nome da Casa de Saúde «Allsn Kardec», deixo aqui 

consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coopera-

ção de todos, e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida 

recompensa. 

Franca, 28 de ftvcrt lrode 1969. 

J K t I t U I — Provedor-Gertnte 

Observamos em nossas lides 

diárias e por tõda parte, por on-

de andamos, • ação retif icado» 

da dor. 

Ela age incessantemente como 

a varinha mágica dos contos de 

fadas, despertando, aos poucos, 

os espíritos cristalizados no êrro 

e no egoísmo para uma vida 

melhor, mais elevada e mala no-

bre. 

E nesse trabalho maravilhoso, 

que nos faz ressaltar aos olho8 

a sabedoria e a misericórdia da 

Justiça Divina, nossos atoa, pa-

lavras e pensamentos, bons ou 

maus, conscientes ou inconscien-

tes são registrados Infalivelmen-

te pela Lei do Carma, que os 

fsrá retornar sõbre nós mesmos, 

com a finalidade de nos ensinar 

a distinguir pelo prazer da ale-

gria ou pelo sofrimento da dor, 

o brm do msl, o certo do erra-

do. 

Dai ser, a dor, chamada por 

muitos de «mestra», por austentar 

nossos passos vacilante* no ca-

minho ctrto do bem e do progres-

so, acelerando assim nossa evo-

lução espiritual. 

Felizes e muito felizes,' serão 

aquêles que compreenderem sua 

ação benéfica. Ela ê tão necessá-

ria so espirito como o alimento 

para o corpo físico. 

Somos ainda espirito* muito 

obtusos e sómente a dor, na bên-

ção das vidas sucessivas, poderá 

polir ss arestas de nossas Imper-

feições. 

Jamais teve o i a r á t e r de expe-

rimentar a paciência ou de casti-

go de Deus, conforme ensinam 

certas correntes religiosas, com-

pletamente divorciadas da verda-

de e da razão, pelo desconheci-

mento das leis divinas, que regem 

nossos destinos. 

Q u t m nunca assistiu no palco 

da vida, figuras orgulhosas, mal-

dizentes e capciosas. se tornarem 

amiga*, dóceis e humildes pelo 

corretivo da dor? 

Quanto aos que sofrem sem 

ca-jsas aparentes, devemos pro-

curá-la* em vidas pretéritas, por-

que ninguém escapa ás malhas 

da Lei. 

Polt bem, se não nos capaci-

tarmos de que «a semeadura é 

livre, mas a colheita é obrlgató 

r ia ' , estaremoi muito longe de 

alcançar a . paz e a felicidade, que 

tanto sonhamos... 

Augusto F. do Sacramtnto 

A . LOTO 

nos espiritas não passan daqui 

b que o padre Ramos apteatr 

tou na rua Augusta, c podes 

mesmo dar crédito a essas gro i| l 

seiras palhaçadas praticadas p« . 

los padres Marco Alija- Datai 

e Oscar Quevedo Gonssles. Or y 

todos os que freqüentam trabj * 

lhos dessa natureza onde se pre 

duzem os fenômeno* de matéria 

llzaçóes ( E C T O P L A S M I A ) >a 

bem perfeitamente que o* m< 

diuns dessa modalidade nedlú 

nica adentram as cablaes medi 

únicas algemados nos punhos, 

presos na altura dos tornozelc 

por correntes de ferrg presas po 

cadeados, cuja chave fica sen -

pre em mãos de peasoas extra ' 

nhas ao meio amblénte. Só ir 
polt de tomadoi todo* os culd,> 

dos, e depois de um exame r 

goroso aos médiuns, é que ttc 

inicio os trabalhos. Mas Istc 

padres Marco* e Oscar Quevr 

do e C I A , não fazem nada dls . 

so. A P E N A S V E S T E M U M A : 
R O U P A Q U A L Q U E R E S A E N 

P O R A t . Pois na realidade n : , 

passam de uns carnavalesca 

Esse* falso* parapsicólogos de 

veriam, nessas ocasiões, convida 

não aluno* de parapsicologla < 

•Im professores da V K R D A D I 1 

HA P A R A P S 1 C O L O G I A . A 
sim. a coisa teria valor real, ma 

sempre ae submetendo àquele 

controles por nós sugeridos. M a : 

duvidamos que êsses artistas d 

circo aceitem a nossa augestãi 

E labem porque? Simplesmem 

porque êles no momento ejtã 

representando o papel do A N 

T I C R I S T O . . . 

R Má Palavra 
A má palavra dtttrõl a* afei-

ções mais caras. 

É o dardo sutil, quelmpulsio 

nado pelo pensamento enfermí 

ço de quem o emite e fortaleci 

do pela vibração maligna do Ir-

mão das sombras, fere aos cora-

ções mais puros, criando, multa? 

vtzes, situações irremediáveis., 

pelo menos, no momento. 

Evitá-la, não denota, sômente 

elevação espiritual e bondade: de. 

nota, também, inteligência e gran 

de sabedoria. 

Corrigi-la, expressa - humilda 

de cristã (a que devemos adquirir 

tal como nos ensina a nossa Dou 

trina Consoladora, embora com t 

sacrifício d l nossa personallda 

dc), bom caritere, a inda, sensa-

tez. 

E nós, Irmãos, que n ã o somo' 

totalmente maus, e que ele*|amo< 

sómente construir, semyee CONL 

Jesus, por que não a « vltamos v 

Ê preferível não errar-delxan 

do de pronunciar palavras Incoe-

rentes, do que pronunriá-las ' 

termos de voltar atrás, para des-

fazer os seus maus efeitos. 

Mário Francisco dr Cruz 

« 
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Vis i tando Zilda Gama 
(Da . Zi lda Gama. médium que 

deixou excelente produção, de-

sencarnou recentemente, na cida-

de do Rio Janeiro, aos 81 anos 

do idade: O artigo aqui transcrl-

te apresentando lancei biográfi-

cos, (oi esciito por Newton lioe-

chat, em Fevereiro de 1960 e pu-

blicado em vários f ornais e re-

vistas doutrinários, naquela oca-

sião). 

«Há dias, aproveitando i l ibado 

de sol, fui. em companhia de um 

colega, visitar a Profa. Z i l da 

Gama. 

Sei que o seu some dispeas-

nossos oplnicios, pois, dificilmen-

te haverá no Bra9il quem des-

conheça o médium de Victor 

Hugo . 

Hoje, velhinha, c ex-Profa. de 

Além Paraíba, acamada, em lon-

go processo de lenta desvltaliza-

çáo, memória cansada, com seus 

oitenta e dois anos de proveito-

sa existência carnal, vive os úl-

timos tempos no abençoado es-

tofo físico, que lhe propiciou evo-

lução acentuada e obsequiou-nos 

com páginas sublimes de profun< 

da espiritualidade. 

A chamada «coleção midiúni-

ca de Victor Hugo», deve fazer 

parte obrigatória das estantes das 

organizações doutrinárias. « D O 

C A L V A R I O A O I N F I N I T O » . 

« R E D E N Ç Ã O » . « D O R SUPRE-

M/C». «NA S O M B R A E N A 

L U Z » , « A L M A S C R U C I F I C A -

D A S » E « S O L A R D E A P O L O » 

são filigranas literárias. 

Z i lda Gama, hã muitos anos, 

pslcografou um livro ditado por 

vários Espíritos, inclusive o Co-

dificador Al lan Kardec: Esta 

obra, rarlssima, ainda pode ser 

encontrada nas bibliotecas de es-

piritas idosos. Mário Ângelo de 

Pinho, sobrinho da médium e 

seu filho espiritual também, nos 

disse que «Diários dos Invisíveis» 

será republicado, brevemente, pe-

la mesma editora, a do «Pensa-

mento». 

«Na Seara Bendita» encontra-

se no prelo, bem como, «Na Cru-

zada do Mestre». 

«Eleglas Douradas» é um en-

canto! Obra que Zi lda Gama 

pslcografou do Espirito de sua 

Irmã, Antonl i ta Gama , muslcista 

e escritora, desencarnada em 

1901. 

Didats por excelência, orga-

nizou os seguintes livros: « O 

L I V R O D A S C R I A N Ç A S » (li 

vro de leitura), «OS G A R O T I -

N H O S » (leitura intermediária), 

«O M A N U A L D A S P R O F E S -

S O R A S » (estudos pedagógicos) 

e «O P E N S A M E N T O » (mono-

grafia psicológica). 

Retornou Z i lda Gama ao am-

biente terrestre em 11 de março 

de 1878. em Três Ilhas, Muni-

cípio de lulz de Fora. 

N o espaço de 5 meies, apenas, 

(eus genitores (Augusto Crlstia-

no da Gama . escrivão de paz, e 

dona Ellza Bmllia Klors da Ga-

ma, professora estadual) desen-

carnaram, tendo a nossa focali-

zada assumido a chefia da fa-

mília. 

MatrLulou-se na Escola Nor-

mal de São João dei Rei e um 

ano e quatro meses depois diplo-

mou-se, exercendo o magistério 

público em Além Paraíba. As-

sumiu, prlos seus dotes de cul-

tura, posteriormente, a direção 

dos «Grupos Escolares Castelo 

Branco e Salles Marques», da 

aludida cidade Mineira. 

Em 1929, tendo a secretaria 

de Educação do Estado de M i ' 

nas CeraLs pósto em concurso] 

as Aulas-Modtlo, sendo seu di-

rigente o Exmo. Sr. Dr . Fran , 

cisco Campos, ex-Mlnistro da 

Justiça, obteve o l .o lugar na 

classificação oficial e foi loscrita 

Escoia de Aperfeiçoamento 

de Belo Horizonte, onde concluiu 

o Curso a 6 de dezembro de 

1929. Foi autora da tese aóbre 

o voto feminino no Congresso 

Feminino de 1931, presidido pe-

la Dra. Flvira Kemel. Pouco tem-

po depois a tese logrou aprova-

ção oficial. 

Continua a exercer o magisté-

rio primário a/é o ano de 1938, 

no «Grupo Escolar Afonso Pe-

na», Belo Horizonte, onde se ju-

bllou. 

Suas formosas colaborações 

fizeram-se sentir em vários jor. 

cais do Pais- Seus artigos atra-

entes foram publicados na «Ga-

zeta de Noticias», no «Jornal do 

Prasll» e na «Revista da Semana». 

Foi em 23 de Dezembro de 

1968, após longo sofrimento mo-

ral que, coordenando suas for-

ças interiores, experimentou a ca-

tarse mediúnica, com a erupção 

de fenômeno, puro. cristalino, 

quando, sem saber como, era 

Impelida a transpór para o papel 

a torrente de pensamentos suge-

ridos pelos paladinos da P i t r ia 

Invisível. 

Dois anos após, a prova defi-

nitiva surgiu para o acrisolamen-

to da própria alma, quando do 

desprendimento de sua Irmã 

Adélia: cinco sobrinhos menores 

passaram a ser criados e educa-

dos por ela, sem desfalecimentos. 

O s vencimentos de uma profes-

sora do Interior deveriam dar 

para tudo is to . . . 

Da . Z i lda Gama. u n dos mais 

idôneos e evangelizados médiuns 

que conhecemos, reside atualmen 

te á rua Urug.iay 5S6, casa 2, 

Tijuca ( / ) em companhia de um 

sobrinho que enet ntrou nela 

prolongamento do maternal calor, 

quando soa mãezlnha seguiu pa 

rs a Vida Maior. 

Rendamos, as i lo , nestas li-

nhas, nossas homenagens cristãs 

àquela alma de escol, que tanto 

fez para dilstaçáo da Consolado-

ra Doutrina no Brasil, e ainda 

vive por estas paragens, aguar-

dando serena, o toque da trom-

beta de JosafÂ (2) > 

(1) Mudou-ie, depois, parada 

Av. Maracanã, Tijuca. 

(2) Desencarnou dia 10 de Ja-

neiro de 1969. Gb. 

ORE, CONFIE, MALHE, L ESPERE 
T&nla Splna (15 anos) 

O mundo terrestre, dada sua 

condição de mundo de provas e 

expiaçoes, está cheio de sofri-

mentos, dor, miséria e injustiça. 

A tais experiências, ninguém 

escapa. 

Todos encontram cada dia, 

uma dificuldade a vecer; um 

cio a ser superado,^uma virtude 

a ser adquirida. 

G quantos não se peidem nes-

te torvelinho de chamamentos e 

solicitações . . . Aqui vemos al-

guém que, perdendo a confiauça 

no Pai íSupremo, destroi a pró-

pria vida; acolá u'a multidão 

que se embriaga nos prazeres 

mundanos tentando com isso. es-

quecer as dificuldades, e uma 

outra grande maioria que resol-

ve cruza»- os biaços, lamentar o 

sofrimento alheio e o aeu pró-

prio, passando assim tôda uma 

vida mergulhada em inércia. 

Uns mostram a tristeza cho-

rando, outros a escodem na for-

ma de risos forçados; uns ee de 

sesptiam e outros, por acharem 

que «n«da» podem fazer para 

melhorar, resolvem ficar parados, 

observando. 

E onde estão aquêles que con-

fiam, trabalham, que agradecem 

ao Pai tanto a bonança corso a 

tempestade? 

A h ! . . S i m . . . Êles existem, mas... 

J e s u s e Nós 

são poucos, são raros. Ê mais 

cômodo criticar e lamentar do 

qu agir e traballiar 

M a s um dia. quando enxergar-

mos um pouco blem, lamentare-

mos profundamente por termos 

Jesperdiçado as oportunidades 

maravilhosas que tivemos. 

Não , meus irmãos, são deixe-

mos que <a rosa da oportunida-

de que o Senhor nos oferece, 

envelheça, dificultando o nosso 

trabalho no futuro». 

Cada minuto não aproveitado, 

só poderá nos trazer aflições, 

mas cada segundo útil. nos tra-

rá uma alegria imensa quando 

chegar o tempo da colheita. 

Observemos sim, mas obser-

vemos com os olhos da lma , não 

para criticarmos destruindo, mas 

para ajudarmos edificando. 

Analisemos tudo e tiremos um 

pouco de cada coisa. Comece-

mos agora, neste momento, a 

olhar ao nosso redor e vere-

mos como Deus é todo amor, 

bondade e justiça. 

Aprendamos a sorrir diante do 

sofrimento, para fazer sorrir os 

que passam por dificuldades: a 

compreender para ajudar a per-

doar para erguer; a esquecer pa-

ra seguir adiante e amar para 

colaborar na O B R A E D U C A T I -

V A D O M U N D O . 

O conhecimento da Doutrina 

Espirita implica em grande res-

ponsabilidade para os seus pos-

suidores, como ensina « O Evan-

gelho Segundo o Espiritismo», 

quer no tocante aos pensamentos 

que emitem, quer na expressão 

exteriorização de palavras e 

atos. 

Converter-se. alguém, psra o 

Espiritismo, não ê somente fre-

qüentar sessóes espiritas: conhe-

cer e pregar os seus ensinamen-

tos: mediar espíritos no sentido 

de consolar, esclarecer, curar e 

outros modos mais de se prati-

car a caridade. M a i , sim, cul-

dar-se, sobretudo, da reforma 

moral. Esta a finalidade prima-

cial do Espiritismo, pois, é evi-

dente que o mundo perece por 

falta diste falfir, imprescindível 

ao estabelecimento do Reino de 

Deus na Terra. 

Com a Codificação Kardequia-

na, os céus se desvelam, e no-

vas revelações, no que tange à 

espiritualidade se derramaram sa-

bre os objetos da esperança do 

Nosso Salvador, agora represen-

tados peloí espiritas, aos quais 

compete exemplificá-las e veiculá-

las por todo orbe. 

Antes da Codificação, só uns 

poucos possuíam uma parcela do 

conhecimento espirita. 

Por ai se pode avaliar da res-

ponsa bil idad: dos espiritas, vis-

to serem os mais bafejados pe-

la misericórdia divina, pela cer-

teza qu t adquiriram, através do 

Espiritismo, da imortalidade da 

Demetri 'Abrêo Kami 

alma, e de urSi vida melhor, pe-

la prática das boas ações, uma 

vtz transpostas as barreiras de 

carne. 

O s espiritas simbolizam os 

«trabalhadores da última hora», 

sõbrc cujos ombros foi colocada 

a tarefa espinhosa, porém, sa-

crossanta, a de continuarem o 

apostolado do Divino Mestre 

Esta tarefa, se levada a bom têr-

mo. pode redimi-los de seus dé-

bitos pastados e pr isentes psra 

com a humanidade, e proporcio-

nar- lhes um futuro espiritual 

teliz. 

O Divino Mestre volve, ago-

ra, o Seu olhar anorâvel para 

êsses obreiros devotidos do Bem, 

déles esperando a divulgação e 

prática de seus eminameotos em 

espirito e verdade, como ensina 

Espiritismc, únlc 1 maneira de 

irmanar os homen* e torná-los 

Cantinho 

somente, no atendimento de seus 

interesses mesquinhos. 

Cerremos fileiras, portanto, em 

tôrno do ideal salvador do Cris-

to, resumido no «Amor a Deus 

sõbre tódas as cousas, e ao pró-

ximo como a si mesmo». Busque-

mos projetar, largamente, as lu-

zes benditas da 111a. Revelação, 

para uma mais rápida rccristia-

nização do mundo. 

VELHICE DESAMPARADA | 

Precisa de seu auxilio 
Rua José Merques Garcia 205 - C-x- 65 

Telefone 3318. - F R A N C A 

C o r r e i o de « A ' N O V A E R A » 
I. A . M . (St, C R U Z D O SUL-RG) — O Diá logo enviado 

para evta Seção não possoe ponto essencial que possa interessar, 

pois há falta de originalidade em seus conceitos. Louvável seu 

esfôrço como poeta e doutrinador. 

Infelizmente, as redondilhas em estrofes de seis versos devem ser bu-

riladas no sentido de serem mantidos os hemijtiquios como função 

de musKal dade. Contudo, o poema dialogado entre I T E S e I N E S 

j à se integrou em mensagem, pois o caro vate já lhe deu publici-

dade. 

• * » . •> * * 

N . A . ( S A O P A U L O ) Êsse caro colaborador nos envia um 

poema de H . S. para nossa apreciação. A bem dizer cada um 

tem seu ponto de vista e creio, em matéria de poética isto mais 

se complica. O poema « D O B E M D O S O F R I M E N T O » pelo titu-

lo a gente sente um eufemismo desnecessário. Os versos são bem 

ordensdos, mas as rimas se periem em cios e «or» e, assim, em-

pobrecem-se visivelmente. O conteúdo filosófico também ficou com-

prrmetido por uma série de chavões incondicionais. H ã versos 

tamném que quebram a harmonização pretendida, ora por faltarem-

lhes ritmo e tonicídade, ora por falta de métrica e subordinação. 

Tor i b s - A c f t 

da Consulta 
Waldemor Timachl 

cuia facultativa e seiá ministrado 

de acôrdo com a confissão religio-

sa do aluno®. Como se vê, tôdas as 

religiões são iguais perante a lei. 

Também não hà exigência de 

certo e determinado numero de 

alunos. Se houver na estola um 

só aluno espirita e professor pa-

ra dar a aula de ersino religio-

so, esta ser-lhe-á ministrada. Não 

existe proibição, nem dificuldade, 

nem impedimento. 

A liberdade de religião é um 

fato tão sério «que ao professor 

público é expressamente proibido 

fazer, dentro da escola, propa-

ganda de qualquer religião, no 

sentido de influir para que os 

seus alunos aceitem o ensino da 

doutrina ou culto que professa 

(artigo 19 do decreto citado). 

Garante a lei que serão dadas 

«à consciência das famílias to-

das as garantias de veracidade, 

eficiência e segurança do ensino 

religioso ministrado na escola pú-

blica» (artigo 24 do cit.dec.). 

De tudo o que fica aqui expos-

to resulta claro e evidente que 

as crianças espiritas podem e de-

vem receber ensino religioso es-

pirita, desde que, é óbvio, haja 

na escola pública professor es-

pirita que o min'stre. 

£ q u i tivemos ocasião de falar 

sôbre o ens>no rei gioso Espi-

rita às crianças espiritas nas es-

colas públicas de nível elementar. 

f r, - Conforme correspondên :ia re-

felizes. Porque, até enrao os seus, c e b | d a > c o n s t > t l l m c s h 4 a i n . 

ensinamentos têm s,do obscurec -, d a m u l ( o s , t i t a 3 ^ m 

dos e deturpados, pelos seus fal- e r „ d a m e a t e „ c a t á . 

sos .eguidores, _preocupadc.. tao l j c 9 r Q I r a D a ? o f c | a l
 a

t £ Ó t l a 

pode min is tar aulas de religião 

nas escolas. Puro engano. No 

Brasil não há religião oficial, 

desde o advento da Constituição 

de 1891, graças à feliz interven 

ção de R U I B A R B O S A , brasi 

leiro de quatro costados. 

A titulo de orientação, escla-

recemos que atualmente o ensino 

religioso sem privilégios está pre 

visto no artigo 168, 3.o, inciso 

I V , da Lei Fundamental da or-

ganização política brasileira, 

no artigo 125, 3.o, d a Constitui-

ção do Estado de S io Paulo. E , 

tendo em vista aquMe dispositi-

vo da Carta M a g n a de São Pau-

lo, o Governador do Estado re-

gulamentou-o, consoante decreto 

número 44.479, de 3 de feverei-

r o 1965. O seu artigo 1,0 de-

clara que *o ensino religioso 

constitui disciplina d p horário 

da escola púb i ca , e ê de ccatri-

. m 
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NOSSA QUINZENA 
« T Ó P I C O S D S U M J O R N A -

L I S T A R E F L E T I D O » t o li-

vro publ icado em Benflca (Juiz 

de Fora) e d : autoria do bele-

trista José Alves de Castro. Se-

guro de sua responsabilidade, 

defensor dos direitos humanos, 

amigo do povo sofrido, tssc Jor-

nalista intemerato dá roteiro de 

ensinos cívicos por advertências 

a multa gente. Sabe fazer censu-

ras aos prepotentes e conclamar 

a justiça em favor dos direitos 

que se garantem por normas de 

uma filosofia racional Grato pe-

la oferta de um exemplar dêsse 

trabalho, em cujos conceitos en-

contramos muito aprendizado. 

F A C U L D A D E D S D IRE I-

T O - 9ob bem orientado progra-

ma comemorativo, teve lugar em 

nossa cidade, no dia 28 de Mar-

(O, a inauguração do Edifício 

próprio da Faculdade de Direito 

de Franca. 

A data de 28 de março de-

marcou o 11.* Anivtrsário de 

fundação de nossa Faculdade, 

que se tornou orgulho de Asssas 

tradições de cultura e conquistas 

acadêmicas. 

ESCOLA MODELO DE TA-
Q U I G R A F I A - Êsse conceituado 

Instituto de d l fus io e ensino de 

Taqolgraf ia Moderna Já abriu 

kiatrlcula para seus cursos oral 

4 por correspondência. O s Inte 

itssados poder io dirigir à sua 

Dtretorli , para melhores es»la-

tecimentos. Ender íço: Prol . Sér-

gio T o m a ; - Rua Aurora. 880 -

8-0 A n d a r - S A O P A U L O - S p . 

Consórcios: 
Realizou-se nesta cidade, em 

data de 6 de abril, o enlace ma 

trlmonial da distinta Eneida, fi-

lha d o prof. Ewrrton Ferreira e 

da. Zva Simões Ferreira, com o 

Acontec imentos Esp í r i tas 

benquisto Antonio Gabriel , filho 

do Ver. Bcrnardino P u c d e da 

Zulelka Lima Pucci. 

x-x-x 

Realizar-se-á no dia 2 í dêste 

mis, em nossa cidade, o enlace 

da muito estimada Alcione, pren 

dada filha de nossos coapanhei* 

roa Gualter de Almeida Cardoso 

e da. Edera Ferrante Almeida, 

com o distinto moço Jnsé Már-

cio. filho de nossos amigos, sr. 

José Nogueira Braga e da. Ma-

rina Vi lasboas Braga. 

S E B A S T I Ã O L A S N E A U - Em 

Barra do Piral, unde residia, ter-

minou o ciclo de sua existência 

terrena és se devotado obrelro e 

confrade dos trais ilustres. Poe-

ta de filigranas em correspon-

dência ao seu estro artista, deu-

• no i verdadeiros lavores poéticos, 

que se transformaram em men-

sagem de otimismo e penetração 

evangélica. Como obra de vulto 

na literatura. Sebastião Lasneau 

compôs um livro primoroso, «E-

V A M U S A » , e a inda entre ou-

tros trabalhos doutrinários de 

encanto e beleza, tivemos déle 

cMOC lDADfc ; C A N T A » . d e par-

ceria com o prof. Amadeu t a n-

tos. Fo i extraordinário animador 

do movimento moço nas fileiras 

espiritas e seus versos represen-

taram incentivo e bom ânimo a 

todos os sofredores. Consciente 

de sua missão, privado da luz 

dos olhos, seu mundo' interior e-

ra i luminado pela crença rspirita, 

de oode tirara tõda a fortaleza 

de sua resignação. Aos família-

res de Lasneau, o companheiro 

que ma is vivo vai ficar em nos-

sa lembrança, tõda a solidarie-

dade de nossa alma néste ins-

tante irmanada às preces de mi-

lhares da confrades, que lhe de-

dicavam amizade e o tinham em 

gratidão pelos muitos feitos tm 

favor da crôhica erplrita brasilei-

ra. 

C o l e t â n e a s ^ 
«A consciência aponta sempre o roteiro ideai.* 

« V a Eternidade. a criatura t burilada por ela mesma.» 

«.Vão gaste suas energias tentando consertar os outros 

de qualquer modo. Quando consertar-mos a nós mes-

mos, reconhecemos que o mundo esti administrado pe-

la Sabedoria e que a obrigação de cooperar invariável-

mente para o bem i nosso devera. 

Andri Luís 

ai da Casa de Saúde 4M Kardec» 
Durante o mês de 

S E C Ç A O M A S C U L I N A : 

Existiam em t r a t amen t o . . . . 91 

Entraram durante o mts . . . 

Total 98 

Tiveram alta: 

C u r a d o s . . . . . 6 

Melhorados • 3 

Falecidos 1 10 

Existem nesta data 88 

S E C Ç A O P F . M I N I N A , 

Existiam em t r a t amen t o . . . . 109 

Entraram durante o mts . . -. 9 

Tot»!•r.~r.r.rrrrnrr?. ns 

Janeiro de 1969 

Tiveram alta: 

Curadas — . 3 

Melhoradas 77 2 

Falecidas . . . . . . . . . . 1 

Existem nesta d a t a . . . _ 112 
Injeções a p l i c a d a s . . . . . . . . 876 

Eletrochoques 957 

fuMÁo-

- Provedor Gerente • 

DA. %OU fUUUa Sonhado-

- Diretor Clinico -

fito, t t t í u s . d t m . f x j lVMO . 

. Vice Diretor Clinico -

1 - X F E S T I V A L D O LI-

V R O E S P I R I T A - A Comu-

nhão Espirita\Crist-V delUbera-

ba-Mg . levar ! a efeito na data 

do Livro dos Espíritos, a 18 de 

abril, a sua 29a. Distribuição 

Geral , trabalho êsst Já do pro. 

grama orgânico de seus direto-

res, onde se salienta a presença 

do querido Chico Xavier 0 Dé-

cimo festival do Livro Espirita 

teve inicio ontem ea sede da 

C E C , com palestras e distribui-

ção de mensagens doutrinárias, e 

continuarã até a data Í 0- domin-

go próximo, quando se dará a 

grande distribuição de roupas, a-

llmettfos, ca'çados e livros. 

2 - II V & S P E R A L C H I C O 

X A V I E R - Dado ao resultado 

animador que obteve a promo-

ção nêsse sentido, pelos espiritas 

da Guanabara , realizar-se-á no 

próximo dia 27 abril, mais um fes-

tival de cultura e doutrina no audi-

tório do Instituto « L A F A Y E T T E » 

(Tijuca) com Início previsto pa-

ra as 17 horas. N a oportunida 

de serão exibidos filmes de lon-

ga metragem, os quais focalizam 

a vida e obra do consciente mis-

sionário espirita. O II FESTI-

V A L C H I C O X A V I E R - t-rá na 

parte artística a «x ib iç ío do Co-

ral SI-FA-SI- Integrado de 10 

talentosos filhos do Deputado 

Eutlpeaes de Castro, de São Pau-

lo. A conferência que comple-

mentará êsse (estivai estará a 

cargo do Prof . N tw toa Boechat 

3 - C O N F E D E R A Ç Ã O ES-

P I R I T A A M E R I C A N A ( C E P A ) 

Em Rkfaels - República Argenti-

na, o Cons«H»a Executivo e o 

Conselho Federal da C E P A rea-

lizaram reunião comemorativa 

sCbre a desencarnação de Allan 

Kardec. ocorrida a 31 dp março 

último. 'Seus diretores, nossos 

queridos companheiros Nemésio 

Laordem e Dante C . Soriano, 

são signatários de uma feliz ho-

menagem ao coodificador. 

4 - A UNIÃO "MUNICIPAL 
E S P I R I T A D E R . O P R Ê T O -

levará a efeito de 4 a 6 de Julho 

dêste ano, grande encontro de 

Evangelizadores Esplritlstas, des-

tinado a abraoger os C R E S 

(Conselho Regional Espirita da 

1SE) das 7a.. <*.. l i a . , M a , 19a. 

Regióes. £sse movimento de cul-

tura e sedimentação doutrinárias 

será patrocinado pela Federação 

Espirita do Estado de São Paulo. 

5 . E M " C V M * B U Q U I R A -

M G - conforme nossas Informa-

ções em edições anteriores rea-

lizou-se nessa famosa estância 

a X I C O N C E N T R A Ç Ã O RE-

G I O N A L E S P I R I T A D O ' S U L 

D E M I N A S . Na tribuna dêsse 

conclave estiveram diver: os con-

frades de expressão e responsa-

bilidade pela divulgação espfrlra, 

enquanto a parte artística foi en-

riquecida pela colaboração do 

poeta e declamador José Brasil -

da Guanabara . 

6 - Q U I N Z E N A E S P I R I T A 

A Liga Espirita de Pelotas, R G S , 

levou a efeito uma bem orien-

tada programação para homena-

gear Al lan Kardec, por motivo 

do Centenário de seu Desencar-

ne. Todos os Centros filiados a 

essa entidade, nêsses dias pro-

moveram tertúlias e reuniões, 

além de diversas conferências ali 

realizadas. Também uma bem or-

ganizada exposição de livros es-

piritas manteve o ponto alto des-

sas comemorações. 

7 - E X C U R S Ã O - ' N o i s o co-

laborador e entusiasta pregador 

do Espirltismo-loinalista Lauto 

Enderle. de Pelotas, levou a efei-

to proveitosa excursão por di-

versas cidades do Estado Gaú-

cho. A convite do Centro Espl-

rita «Amor e Caridade», de U-

euguaiana. sob presidência do 

coofrade Ismael S. Souza, profe-

riu oportuna conferência nessa 

entidade, tm data de 31 de mar-

ço último. A inda foram programa-

das outras palestras pelo ilustre 

companheiro das localidades de 

Cacequi e outris. 

8 - S t L O C O M E M O R A T I 

V O • Ou t ro acontecimento cro. 

nològlco de muita valorização 

para a própria Filatelia Mund ia l , 

(ol o lançamento do S i t o Come-

morativo do desencarne de Al lan 

Kardec. Tanto na Federação Es-

pirita Brasileira, como na Fede-

ração Espirita do E. S. Paulo, 

na data do dia 31 (oram insta-

ladas bancas do D C T para a 

venda do referido si lo, bem'co-

mo os carimbos comemorativos 

6 o Terceiro Sêlo Comemorati-

vo sôbre a vida do Codificador 

que, em menos de 3Iustroe, sur-

gem para prestigiar o obra dis-

se grande vulto da Humanidade. 

Prova isso a Independência e a 

compreensão democrática de nos-

sos governante). Assim registra-

nos cora Justificado orgulho a 

impressão do 3' Sêlo Postal Es-

pirita do Mundo . 

9 - EXPÓSVÇAÔRSPIRITA-
O Lar Infantil Mar l l ia Barbosa, 

de Cambé-Pr„ Inaugurará ao dia 

1 8 de abril a l .a Exposição Es-

pirita drssa cidade. Gsse traba-

lho tem a organização de divêr-

sos companheiros, onde se sa-

lienta os eslorcos d » querido 

companheiro e Jornalista H u g o 

Gonçalves. Assim, tstes dias, no 

Norte do Paraná teremos mais 

essa demonstração do progresso 

da Doutrina Con so l a do » , por 

comprovas documentárias e fo-

tográficas. 

10 • A U L A S " D Ò C U R S O 

B Á S I C O D O E S P I R I T I S M O -

Dia 9 de (everelro p.p., • con-

vite da M o d d a d e Espirita de 

Vi la Esperança, estlvtram em 

São Pau lo os professOres: Israel 

A. Alfonso. de L I N S e José Jor-

ge, da G U A N A B A R A , onde mi-

nistraram belíssimas aulas, com 

Intervalo par* o a lmóço de con-

fraternização. 

Foi o dia todo de trabalho e 

alegria espiritual. 

A noite realizou-se a palestra 

do Prol . José Jorge. 

D i v a l d o P e r e i r a F r a n c o 
(PERFIL EVANGÉLICO) 

De tal modo brilhe a vossa luz diante dos homens, 

que i lea vejam as vossas boas obras e glorifl-

quem a vosso Pai que está nos céus. • Jesus ( M t „ 5. l i ) . 

Ide por todo o mundo e pregai o Evangelho a tóda 

a criatura. O que crer e (Cr batizado, ser» 

salvo: mas o que não crer, será condenado. • 

Jesus ( M r „ 16. 15-16). 

Vig ia i e orai, para que não entreis em tenução : o 

espirito, na verdade, está pronto, n a s a carne 

é fraca. - Jesus ( M r . 14.38). 

Amarás ao Senhor teu Deus de todo o teu coração, 

de téda a tua alma e de todo o teu entendimen-

to. - Jesus ( M t , 22.37). 

Lançai a r ide à direita da barca, e achateis. 

Lançaram-na, pois, e já n ão podiam puxá-la pof 

causa do grande número de peixes, • Jesus ()o., 31.6) 

D á s quem te pede, e não voltes as costas ao que 

desela que lhe emprestes. - Jesus (Mt. , 5.42). 

O Machado Já estã pósto á raiz das árvores: tõda 

a árvore, pois. que não dá bom fruto, é corta-

da e lançada no fogo. . João Batista (M t . , 3. 10). 

Pois em verdade vos digo que se tiverdes fé to-

mo um grão de mostarda, dlreis a êste monte: 

Passa daqui para acolá, e êle passará. Nada 

vos será impossível. - Jesus (Mt. , 17.20-21). 

Eu vos envio como ovelhas no melo de lobos; sê-

de, pois, prudentes como as serpentes, e sim-

ples como as pombas. • Jesus (Mt . , 10.16.) 

Reconhecei que a árvore ê boa e o seu fruto 

bom, ou que a árvore é má e o seu fruto mau; 

porque pt io fruto se conhece a árvore. • Je-

sus ( M t , 12.33) 

Enquanto tendes a luz, crêde na luz. para que 

vos torneis filhos da luz. • Jesus ( )o„ B. 42), 

Isto vos mando, que vos ameis uns aos outros. 

Se o mundo vos aborrece, sabei que primeiro 

do que a vós me tem aborrecido a m i a . - Je-

sus (Jo., 15. 17.18). 

Regozijai-vos naqu i le dia t exultai, porque 

grande é o vosso galardão no céu; pois as-

sim seus pais trataram os profetas. - Jesus (Lc., 6 23). 

Anda i enquanto tendes luz, para que as trevas 

não vos apanhem; e quem anda nas trevas 

não sabe para onde vai. - Jesus (Jo., 12.35). 

Fo i esta a terceira v tz que Jesus se manifes-

tou aos discípulos depois de ressurgir den-

tre os mortos. - (Jo., 21.23). 

Rogai , pois, ao Senhor que envie trabalhadores 

para a tua Seara. - Jesus (Lc.. 10.2). 

Amarás ao teu próximo como a ti mesmo. - Jesus ( M t 22.39) 

Ninguém, tendo <pósto a mão ao arado e o lhando pata trás, ê 

apto para o reino de Deus. - Jesus (Lc., 9.62). 

Considerai como crescera os lírios do campo; êles não traba-

lham nem fiam, contudo vos digo que nem Salomão em tõda 

a sua glória se vestiu como u o diles. - Jesus ( M t , 6.28-29). 

O lha i para as aves do céu, que não semeiam, nem ceifam, nem 

ajuntam em celeiros, e vosso Pai celestial as alimentas 

não vaieis vós muito mais do que elas? - /e»us (Mt., 6.26. 

W a l l e r R a d a m í s A c c o r a l 
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